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Resumo: A pesquisa buscou compreender as implicações dos processos formativos para as fontes de 
autoeficácia dos professores universitários no pós-pandemia. É um estudo exploratório, de caso único, 
misto, tendo como instrumentos o questionário e a entrevista. Os resultados mostram que houve influências 
positivas dos diferentes processos formativos para a autoeficácia docente, o que veio a auxiliar os 
profissionais a vencer os desafios do período. Conclui-se que, ações formativas mediadas, em grupos 
pequenos e presenciais são bem aceitas e podem contribuir para manter ou aumentar a autoeficácia 
docente. 

Palavras-chave: Autoeficácia docente. Professores universitários. Formação docente. Pós-pandemia. 

Abstract: The research had as a main objective to understand the implications of training processes for 
university teachers sources of self-efficacy in the post-pandemic period. It is an exploratory single-case and 
mixed-method study. The study has used a questionnaire and an interview as instruments of the collection. 
The results shows that there were positive influences from the different training processes on teaching self-
efficacy which helped professionals to overcome the challenges of the period. The conclusion is that 
mediated training in small groups and face-to-face is well accepted and can contribute to maintaining or 
increasing teacher self-efficacy. 
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Resumen: La investigación buscó comprender las implicaciones de los procesos de formación para las 
fuentes de autoeficacia de los docentes universitários en el periodo post pandemia. Se trata de un estudio 
exploratorio, de caso único, mixto, utilizando como instrumentos cuestionarios y entrevistas. Los resultados 
muestran que hubo influencias positivas de los diferentes procesos de formación sobre la autoeficacia 
docente, lo que ayudó a los profesionales a superar los desafíos del periodo. Se concluye que las acciones 
formativas mediadas, en grupos reducidos y presenciales, tienen buena aceptación y pueden contribuir a 
mantener o aumentar la autoeficacia docente. 

Palabras clave: Autoeficacia docente. Docentes universitarios. Formación docente. Post pandemia. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 
Os estudos sobre a docência universitária têm sido recorrentes em função de uma 

complexidade de saberes necessários ao desenvolvimento da profissão. Em 2020, por 

exemplo, uma crise sanitária acabou por exigir dos professores uma reinvenção de 

maneira muito rápida (GAROFALO, 2020, n.p.). Diante do complexo cenário, percebeu-se 

ligação entre o constructo da autoeficácia docente, compreendida como a “percepção 

sobre a capacidade para ensinar e promover a aprendizagem” (AZZI; POLYDORO; 

BZUNECK, 2006), a prática docente e os processos formativos do profissional da 

educação superior. 

Nesse sentido, decidiu-se compreender as implicações dos processos formativos 

para as fontes de autoeficácia dos professores universitários no pós-pandemia em uma 

universidade pública do sul do Brasil. Os objetivos específicos foram delineados no 

sentido de identificar quais fontes de autoeficácia influenciaram as práticas docentes; 

verificar, na visão dos professores, qual a relação entre os processos formativos e a 

autoeficácia docente e mapear quais modelos de processos formativos mais impactam, 

na visão dos professores, para a autoeficácia docente.  

Esta pesquisa pode auxiliar e guiar o planejamento das Instituições de Ensino 

Superior - IES em direção ao desenvolvimento ou manutenção de uma elevada 

autoeficácia do professor(a), o(a) qual possui um importante papel de mediador (a) da 

aprendizagem na universidade (AZZI; POLYDORO, 2006). Traz um suporte teórico de 

reflexão sobre a prática e sobre as ações formativas, após a experiência do Ensino 

Remoto Emergencial (ERE), oferecendo contribuições para a área da pedagogia 

universitária. Na sequência, apresenta-se a revisão bibliográfica, a metodologia, os 

resultados e discussões e a conclusão. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 
A formação e os saberes do professor universitário não são dados “a priori, são 

conquistados ao longo da carreira docente” (CUNHA; BOLZAN; ISAIA, 2021, p. 311). Ou 

seja, é no desenvolvimento profissional docente que a formação acontece como  

um processo contínuo, sistemático, organizado e autorreflexivo que envolve os 
percursos trilhados pelos professores, abarcando desde a formação inicial até o 
exercício continuado da docência (CUNHA; BOLZAN; ISAIA, 2021, p.311).  

Nesse processo, os professores precisam se esforçar da mesma forma que as 

instituições e essas precisam estimular e apoiar os professores (MESURADO; 

LAUDADIO, 2019; KHAN; NEVEU; MURTAZA, 2020; REYES CRUZ; MURRIETA LOYO; 

PERALES ESCUDERO, 2018). Nessa circunstância, há múltiplos e diferentes processos 

formativos, incluindo os lugares e territórios de formação (CUNHA; BOLZAN; ISAIA, 

2021). Na Figura 1, pode-se visualizar tais processos em diferentes dimensões: 

Figura 1 - Processos formativos 

 

       Fonte: Autoras  

A imagem em espiral representa as dimensões dos diferentes processos 

formativos. Centralizada consta a autoformação ou heteroformação/autoformação. A 

autoformação é um processo no qual os professores são responsáveis pela sua própria 

formação. Envolve a vontade de formar-se (MARCELO, 2006), ou seja, representa um 

movimento interno, pois ninguém pode formar o outro se ele não estiver disposto (ISAIA, 

2006).  
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Já a heteroformação trata da organização e oferta formativa desenvolvidas por 

agentes externos (instituições). No entanto, junto a ela aparece a autoformação, no 

sentido de que elas devem estar vinculadas para que façam sentido. Tal afirmativa 

justifica-se no que foi abordado por Marcelo (2006), pois não adianta a instituição oferecer 

formação, se o professor não estiver disposto a formar-se. No que tange à dimensão da 

humana formação, ela pode ser buscada tanto pelo professor (autoformação), quanto 

oferecida pela instituição (heteroformação). 

Ela extrapola a formação em espaços e tempos determinados. Envolve a cultura, 

os valores, as normas, as representações, entre outras. Trata-se de uma formação em um 

sentido mais amplo, em continuum, desde a formação familiar e cultural, durante a 

preparação para a profissão e, posteriormente, em todo o ciclo profissional (CUNHA; 

BOLZAN; ISAIA, 2021). Pode ser exemplificada pelo cuidado com a saúde física e mental 

que poderão proporcionar bem-estar ao indivíduo e facilitar as relações interpessoais. Da 

mesma forma acontece com a interformação, a qual ocorre a partir de atividades 

interpessoais (trocas, compartilhamentos de experiências) e indica a natureza social da 

formação docente (MARCELO, 2006). 

Nesse contexto, percebeu-se a relação entre a autoeficácia docente e o 

desenvolvimento profissional docente. A autoeficácia sendo um constructo da Teoria 

Social Cognitiva (TSC) de Albert Bandura, o qual aborda que “as pessoas são organismos 

ambiciosos e proativos e não apenas reativos” (BANDURA; AZZI; POLYDORO, 2008, p. 

27). De acordo com os autores, a TSC apresenta a perspectiva da agência humana 

entendendo que o indivíduo age intencionalmente, exerce ação sobre o mundo, avalia as 

consequências e possui controle sobre o seu comportamento.  

Sendo assim, o professor possui as quatro características da agência humana: a 

intencionalidade (planos, atos intencionais), a autorreatividade (que liga a intenção à 

ação), a antecipação (prevê consequências) e a autoreflexão (autoexame). Diante disso, 

o comportamento acontece na interação de fatores pessoais (biológicos, afetivos, 

cognitivos…) e de fatores ambientais (recursos, ambiente físico…). Nessa concepção 

teórica, a autoeficácia é compreendida como “um dos mecanismos-chave componentes 

da perspectiva de agência humana” (AZZI; POLYDORO, 2006, p. 18).  

Então, o docente universitário possui uma percepção de autoeficácia que tende a 

influenciar suas escolhas comportamentais e, consequentemente, sua atitude diante do 

processo de desenvolvimento profissional. Em face do exposto, a autoeficácia é 

mediadora entre o conhecimento e a ação do professor (AZZI; POLYDORO e BZUNECK, 
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2006;  VALVERDE RIASCOS, 2011) e as fontes de autoeficácia docente alimentam o 

julgamento que o docente possui de si mesmo (BANDURA, 1977). Por esse motivo, 

busca-se trabalhar com as crenças de autoeficácia do professor, as quais são formadas e 

continuamente revistas (AZZI; POLYDORO; BZUNECK, 2006) a partir de quatro fontes de 

informação (BANDURA, 1977). 

 

 
Figura 2 - Sketchnoting autoeficácia de professores universitários 

 

 
                   Fonte: Autoras 

 
A imagem demonstra a autoeficácia de professores universitários por meio de 4 

cenários. As quatro fontes de autoeficácia estão representadas no cenário 2 com a 

indicação de onde elas surgem, conforme Bandura (1977). A realizações de desempenho 

refere-se às experiências de sucesso ou de fracasso vivenciadas pelos professores. Seria 

uma reflexão sobre a prática e a mudança de comportamento, diante do resultado 

vivenciado.  

Outra fonte é a experiência vicária que se refere à observação de modelos, 

inspiração que os professores tiveram em suas trajetórias pessoais ou profissionais. Ou 

seja, tais professores podem se espelhar em profissionais do seu período estudantil, 

como também, podem partir de modelos de colegas de trabalho, palestrantes, professores 

de cursos de capacitação, entre outros. A persuasão verbal é outra fonte e caracteriza-se 

pelo retorno sobre o trabalho desenvolvido, geralmente por meio de feedback. São 

https://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/deed.pt-br


“Deu um up no meu ensino”: processos formativos na autoeficácia de docentes universitários no pós-pandemia 
Caren Rossi | Valesca Irala 

Debates em Educação | Vol. 16 | Nº. 38 | Ano 2024 Doi: 10.28998/2175-6600.2024v16n38pe16873 6 

 

exemplos: avaliação ou retorno que os professores recebem dos alunos, da gestão, dos 

colegas de trabalho, das assessorias pedagógicas, etc.  

A última fonte apresentada refere-se aos estados fisiológicos que podem ser 

caracterizados pela alegria, satisfação, estresse, fadiga, ansiedade, tensão, dor, estados 

de humor em geral que podem estar influenciando a percepção de autoeficácia docente. 

Isso porque, possivelmente, professores satisfeitos e alegres irão agir de forma diferente 

de outros que estejam com dor, tristes e ansiosos. Tais fontes vão indicar o nível de 

autoeficácia do professor (representada no cenário 3 da imagem) que por sua vez vai  

determinar o esforço e a persistência diante dos obstáculos (BANDURA; AZZI; 

POLYDORO, 2008).  

Autores como Wester et al. (2019); Sohrabi; Gholipour; Kuzekanan  (2011); García 

Padilla; Escorcia Bonivento; Perez Suarez (2017); Yang (2021); Mutula; Nwone (2019); 

Mesurado; Laudadio (2019); Khan; Neveu; Murtaza (2020); Butani; Dallaghan (2022); 

García; Pérez; Lucas (2021); Lobos Peña et al. (2021); Reyes Cruz; Murrieta Loyo; 

Perales Escudero (2018); Reyes Cruz;  Perales Escudero (2016); Durrah et al. (2016); 

Awando et al. (2014); Alavinia; Kurosh (2012); Woloshyn et al. (2021); Merino  (2013); 

Anderson et al.  (2019); Sáez Delgado et al.  (2022); Dev; Nair; Dwivedi (2016) indicam 

que há implicações positivas das formações institucionais na autoeficácia dos professores 

universitários (cenário 4 da Figura 2).  

Nesse contexto, a autoeficácia exerce um papel importante na ação do profissional 

influenciando, inclusive, no seu desempenho docente. Tais afirmações podem ser 

observadas no Quadro 1. 

Quadro 1 -  Características de professores autoeficazes 

Características Fundamentação  

Perseverança; superação; confiança; resiliência; 
comprometimento; proporcionam papéis ativos aos 
estudantes; climas positivos e de confiança; parecem 
ter alta energia emocional; são motivados; criativos; 
persistem, apesar das dificuldades; acreditam em si; 
refletem continuamente e usam estratégias variadas de 
ensino, entre outras. 

(BRESSA; MURGO; SENA, 2021; SALLES, 
2020; CAZERS; CURTNER SMITH, 2013; 
HADDAD; TALEB, 2016; GARCÍA PADILLA; 
ESCORCIA BONIVENTO; PEREZ SUAREZ, 
2017; REYES-CRUZ; PERALES ESCUDERO, 
2016; MOÑIVAS, 2016; MESURADO; 
LAUDADÍO, 2019) 

Fonte: Autoras  

Enfim, reitera-se a importância da autoeficácia do professor (AZZI; POLYDORO; 

BZUNECK, 2006), a qual influencia os planejamentos, as decisões metodológicas, 

estratégias de ensino e motivação (VALVERDE RIASCOS, 2011). Consequentemente, o 

rendimento dos acadêmicos. Ou seja, é considerada um indicador que pode fazer a 

diferença nos resultados de aprendizagem (LOBOS PEÑA; et al, 2021).  
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3     METODOLOGIA 

 

Organizou-se o desenho da investigação baseando-se em Yin (2010) que propõe 

quatro fases para o desenvolvimento do trabalho investigativo.  A primeira, foi o projeto 

que delimitou as escolhas metodológicas. Quanto à abordagem utilizou-se o método misto 

buscando relações entre variáveis qualitativas e quantitativas, bem como 

complementações das duas abordagens (GOMES; GOMES, 2020). 

Referente aos objetivos, é um estudo exploratório que buscou maior familiaridade 

com o problema. No que tange aos procedimentos, é um estudo de caso único que 

investigou uma situação em profundidade (Yin, 2010). A unidade de análise foi a 

Universidade Federal do Pampa - UNIPAMPA, Instituição multicampi, localizada no Sul e 

Fronteira Oeste (metade sul) do Rio Grande do Sul - fronteira com o Uruguai e a 

Argentina.  

A segunda fase foi o planejamento e a organização do estudo (YIN, 2010) por meio 

da elaboração de um protocolo aprovado no CEP/CONEP, o qual orientou e regulou a 

condução da pesquisa. A coleta dos dados (terceira fase), foi desenvolvida em duas 

etapas por meio do questionário e da entrevista. 

Os questionários foram encaminhados três vezes para todos os docentes da 

Instituição. Teve-se aproximadamente 10,8% de participação (100 respondentes). As 

entrevistas foram realizadas com cinco professores de cada um dos três colégios CAPES 

(Ciências da Vida; Humanidades; Ciências Exatas, Tecnológicas e Multidisciplinar). Foi 

feita uma entrevista semiestruturada. O encontro do entrevistador com o entrevistado foi 

online, via Google Meet. 

 A dinâmica de seleção dos participantes foi sorteio. Ou seja, todos os docentes 

foram divididos em planilhas, de acordo com o Colégio CAPES. Posteriormente, foram 

sendo sorteados (em cada colégio) de dez em dez professores, utilizando o 

“sorteador.com”. Posteriormente, foi enviado e-mail convite para participação na pesquisa. 

Tal procedimento ocorreu até se conseguir o número almejado de participantes. 

A última fase foi a análise dos dados, a qual contou com a triangulação e a 

convergência dos resultados em busca da confiabilidade do estudo (MARTINS, 2008). 

Com as respostas do questionário, foi utilizada a estatística descritiva, a partir da 

utilização do software SPSS - Statistical Package for the Social Sciences (SANTOS, 

2018). Nas entrevistas, contou-se com o apoio da gravação do Google Meet, para 
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posterior transcrição do material, bem como com a extensão tactiq, que foi transcrevendo 

a conversa em tempo real.  

Para dar conta do tratamento dos dados qualitativos (organização, codificação e 

categorização), utilizou-se o software livre Iramuteq (RATINAUD, 2012). Nas questões em 

que o software foi utilizado, preparou-se o corpus textual com quinze textos identificados 

individualmente (conforme o número de entrevistados). Na exploração detalhada do 

material, foi utilizada a análise de similitude, a classificação hierárquica descendente 

(CAMARGO; JUSTO, 2013) e a análise de conteúdo (BARDIN, 2009). Nesse sentido, fez-

se a pré-análise, seguida pela exploração do material e pelo tratamento dos resultados, a 

inferência e a interpretação.  

Na pré-análise, utilizou-se a leitura flutuante e foram separadas e organizadas as 

respostas para responder aos três objetivos da pesquisa. Na sequência, foi feita a 

categorização (passagem de dados brutos a dados organizados). Para isso, houve uma 

operação de classificação de elementos, seguida por um reagrupamento em razão das 

características comuns entre eles. Para o procedimento, cumpriu-se as etapas de 

inventário (isolar os elementos) e classificação (dividir os elementos buscando uma 

organização para as mensagens) (BARDIN, 2009). Nesse sentido, o software auxilia a 

análise gerando Segmentos de Textos (ST), que conduzem a construção de categorias 

analíticas de acordo com a porcentagem de sua relevância no corpus textual, formando 

agrupamentos.  Na análise de similitude, o software utiliza métodos estatísticos para 

calcular a proximidade entre os segmentos de textos, favorecendo sua aproximação 

temática.  Já na classificação hierárquica descendente, há exploração de estruturas e 

padrões nos dados textuais, que podem estar associados por aproximação semântica ou 

temática. A representação gráfica dessa análise normalmente é feita através de 

dendogramas. 

A identificação dos entrevistados contou com a organização apresentada no 

exemplo: Huma5F41aTd13, que será detalhada no Quadro 2. 
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Quadro 2 – Identificação dos entrevistados na pesquisa 

Algarismos/Código Representação Significado 

4 primeiras letras Huma (Humanidades) Colégio CAPES do entrevistado 

5º algarismo 5  Ordem entrevista - Colégio CAPES 

6º letra F Sexo entrevistado 

7º, 8º e 9º algarismos e letra 41a Idade 

Últimasletras e números Td13 Tempo de docência 

Fonte: Autoras 
 

Verifica-se no quadro que o exemplo está especificado na coluna central, 

denominada representação. Salienta-se que os quatro primeiros códigos poderão ser 

também representados por Vida – Ciências da Vida e Exat – Ciências Exatas, 

Tecnológicas e Multidisciplinar, dependendo do Colégio CAPES do entrevistado. 

A pesquisa está pautada nos princípios éticos determinados pela Resolução n° 

510, de 07 de abril de 2016, que dispõe sobre as normas aplicáveis a pesquisas em 

Ciências Humanas e Sociais. Possui o número de parecer 6.022.015 e o Certificado de 

Apresentação de Apreciação Ética - CAAE: 64299522.1.0000.5323. 

 

4 DISCUSSÕES E RESULTADOS 

 

O perfil dos participantes foi delimitado levando-se em consideração as variáveis 

idade, gênero, colégio CAPES, formação e tempo de docência.  Tem-se professores (as) 

adultos (as) com 41 anos ou mais, maioria mulheres, profissionais experientes, com 11 

anos ou mais de docência no Ensino Superior e doutores (as). Teve-se a participação dos 

três colégios CAPES. 

Apresentaram-se autoeficazes, tanto no questionário (média 8,44 e mediana 9,00), 

quanto nas entrevistas. Nesse sentido, percebeu-se com a pesquisa que a autoeficácia 

pareceu desenvolver um papel importante, no período investigado, no que se refere aos 

planejamentos, decisões metodológicas para o ERE, estratégias utilizadas e motivação 

dos docentes, indo ao encontro do apresentado por Valverde Riasgos (2011). Na Figura 

3, pode-se observar um pouco do contexto de pesquisa apresentado pelo corpo docente. 
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Figura 3 - Análise de similitude 

 

                             Fonte: Autoras 
 

Verifica-se que o aluno ocupa uma posição central nos discursos docentes e tem 

uma ligação forte com a aula e com o professor. Na conjuntura, ele está ligado à 

pandemia, problemas, avaliação, feedback, metodologia, dificuldade, prova, trabalho, 

componente, semestre, enfim, ele representa o retorno que o professor tem do processo 

de ensino e aprendizagem. 

À vista disso, os profissionais constataram influências positivas dos aspectos 

formativos para a percepção de capacidade para ensinar (autoeficácia docente). Por outro 

lado, em relação aos professores com baixa percepção de capacidade para ensinar, 

foram elencados dificultadores nas categorias: apoio institucional (sobrecarga, muita 

burocracia, falta de infraestrutura no período noturno e necessidade de ministrar 

componentes em áreas diferentes da sua formação); formação continuada (falta de oferta 

de formação pedagógica para a docência, para a inclusão de alunos com necessidades 

especiais e pouco tempo para a dedicação ao ensino) e perfil dos estudantes 
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(desmotivação, conflito de gerações, pouco foco, falta de comprometimento e muita 

defasagem educacional). 

Dessa forma, reforça-se a questão de que é importante o apoio no ambiente de 

trabalho, pois se o docente não percebe esse apoio, pode ocorrer uma diminuição na 

autoeficácia (KHAN; NEVEU; MURTAZA, 2020; REYES-CRUZ; MURRIETA-LOYO; 

PERALES-ESCUDERO, 2018). Tal percurso pede um investimento profissional vigoroso e 

permanente (CUNHA; BOLZAN; ISAIA, 2021).  

No que se refere ao primeiro objetivo da pesquisa, de acordo com os 

respondentes, todas as fontes de autoeficácia influenciam a percepção de capacidade 

para ensinar e promover a aprendizagem. No entanto, a fonte “realizações de 

desempenho” foi a preponderante, indo ao encontro do estudo de Haddad e Taleb (2016), 

que também teve tal fonte com maior classificação, seguida pela experiência vicária e 

persuasão verbal. Para os autores, essa fonte é considerada como influenciadora para a 

melhora do desempenho no ensino e para um bom nível de autoeficácia. 

Já no presente estudo, na Figura 4, pode-se visualizar a relação estabelecida entre as 

fontes por meio da Classificação Hierárquica Descendente - CHD. 

 
Figura 4 - Dendrograma CHD do corpus fornecido pelo software Iramuteq 

 
Fonte: Autoras 
 

As classes fornecidas pelo software foram organizadas em 4 categorias após a 

análise de conteúdo (BARDIN, 2009), conforme as características apresentadas: 
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persuasão verbal; realizações de desempenho; experiência vicária e estados fisiológicos. 

A primeira categoria está representada pelas classes 4 e 3, pela proximidade dos 

segmentos de texto ST. A classe 4 apresentou 46 ST (13,11%). A 3 classe apresentou 65 

ST (18,52%) do corpus textual. As duas referem-se a formas que levam o pesquisador ao 

entendimento que se trata de feedbacks recebido pelos professores por meio de 

avaliações, aplicação de novas metodologias, diálogo com os estudantes, percepção de 

dificuldades, entre outros. 

A classe 4 foi a primeira a ser apresentada e possui a palavra “próximo” como uma 

das que mais a representa: “A influência não é negativa, é uma influência que eu parto do 

pressuposto que isso vem para me ensinar, para melhorar para uma próxima atividade, 

para o próximo semestre, para o próximo momento” (Huma3F44aTd16, grifo nosso). Na 

classe 3, pode-se observar que entre as formas estão as palavras: trabalho e avaliar. 

Como exemplo, “Se eu não fiz diferença, eu não fiz o meu trabalho” e “Não adianta fazer 

uma atividade e não avaliar” (Exat5F50aTd14, grifo nosso). A professora Vida4F42aTd7 

afirmou que os feedbacks (grifo nosso) são fundamentais e que “Quem não dialoga não 

constrói nada. E fica sempre fazendo a mesma coisa”.   

Já as realizações de desempenho estão representadas pela classe 6, a qual possui 

aproveitamento de 74 ST (21,08%) no corpus. Suas formas representativas demonstram 

as reflexões docentes sobre as experiências de sucesso e de fracasso. No caso do 

sucesso, há a ideia de manter as posturas ou atividades: “O que funciona eu mantenho” 

(Exat1M54aTd16), “os sucessos nós gostamos, ficamos felizes” (Huma4M51aTd12). As 

ideias de fracasso, são recebidas e administradas pelos professores como aprendizados 

“[...] paro e penso o que eu tenho que mudar” (Vida1F59aTd5); “[...] me auxiliam a me 

ensinar como não fazer” (Vida3M41aTd13).  

Sendo assim, a fonte realizações de desempenho, apesar de ser preponderante no 

questionário e apresentar-se forte nas entrevistas (categoria 2), encontrou-se muito 

próxima e recebendo influências e contribuições da persuasão verbal (categoria 1). Nesse 

sentido, embora Bandura (1977) apresente as fontes separadamente, no estudo não foi 

possível desassociá-las. Ou seja, a primeira categoria contribui fortemente para a 

categoria 2, a qual ficou em primeiro lugar, com maior influência para a autoeficácia 

docente. 

Em segundo lugar, apareceram as influências da experiência vicária, constituída 

pelas classes 2 e 5 pela proximidade dos segmentos de textos. A classe 2 com 63 ST 

(17,95%) e a classe 5, com 56 ST (15,95%). Suas características e aproximação 
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caracterizam a inspiração em modelos, ou seja, modelação3 (BANDURA, 1977). A 

experiência vicária confirma o abordado por Oliveira (2006) de que durante a caminhada 

de estudante já se constrói uma percepção de docência, de bom ou mal professor. A 

pesquisa demonstrou que essa inspiração continua no decorrer do desenvolvimento 

profissional (por meio de palestrantes, interações com colegas de trabalho, etc). 

Na sequência, em terceiro lugar, representada pela classe 1, a qual apresenta 47 

ST (13,39%) do corpus, apareceram as influências dos estados fisiológicos no que tange 

ao estado, tanto físico quanto emocional para a capacidade para ensinar. Tanto que, em 

um trecho de uma das entrevistas, uma professora comentou que percebeu, ao longo do 

tempo, que sua capacidade física era um determinante da capacidade de ensino 

(Vida3M41aTd13). Tal categoria, apesar da sua importância, apresenta-se um pouco mais 

distante das demais que se encontram mais próximas entre si, conforme representação 

na Figura 4.  

Em resposta ao segundo objetivo da investigação, observou-se que uma pequena 

parcela demonstrou ter resistência às atividades formativas. Inclusive, os dados 

demonstram que houve um aumento de participação docente nos processos formativos 

no período analisado. O argumento foi de que houve maior oferta para preparar o corpo 

docente para o ERE (tanto na UNIPAMPA, quanto em outras instituições), maior 

disponibilidade de tempo, o formato online que facilitou a participação, a necessidade de 

capacitação, adaptação, atualização, compartilhamento e trocas com colegas. 

Ademais, como contribuições para o período, foram pontuadas as formações e 

capacitações oferecidas pela UNIPAMPA e as disponibilizadas por outras instituições 

externas. Também foi mencionada a importância do conhecimento ou aprofundamento 

em novas tecnologias, ferramentas digitais, metodologias de ensino, a possibilidade da 

reinvenção, do repensar, do sair da zona de conforto e a diminuição da resistência quanto 

às mudanças.  

Entretanto, apesar dos dados serem referentes à maioria e serem positivos quanto 

à participação docente em atividades formativas, também seria interessante refletir sobre 

a minoria (aqueles que demonstraram insatisfação e negação). Talvez, fosse o momento 

de as universidades reverem os processos, tendo em vista a dificuldade de mudanças dos 

que insistem em suas crenças, que não estão abertos a reflexões e que não valorizam o 

 
3 Aprendizado apresentado por Bandura. Ocorre por meio da observação de modelos durante a vida através 

da interação entre a mente e o ambiente. É um aprendizado por meio de modelo e não da simples 
imitação.O modelo é, em geral, de alguém que está em posição superior ao observador (BANDURA; AZZI; 
POLYDORO, 2008). 
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retorno (feedback) dos estudantes e de seus pares (SOHRABI; GHOLIPOUR; 

KUZEKANAN, 2011).  

Apesar disso, é importante as instituições continuarem oferecendo atividades de 

formação continuada (MERINO, 2013). Precisam estimular os professores e apoiá-los de 

forma a não se sentirem sozinhos na formação dos estudantes (MESURADO; 

LAUDADIO, 2019). Ainda sobre o segundo objetivo, em busca de entender a percepção 

docente sobre a relação dos processos formativos com a autoeficácia docente, procurou-

se dados sobre as dimensões formativas e a influência delas na percepção de capacidade 

para ensinar e promover a aprendizagem.  

A autoformação foi a dimensão que apresentou maior influência para a percepção 

de capacidade para ensinar, segundo os participantes da pesquisa. Os dados vão ao 

encontro do professor reflexivo, que pensa sobre a sua prática permanentemente, 

constrói seus saberes. Tais perspectivas são abordadas por Schõn (1992); Silva; Perez 

(2009); Alarcão (2010); Wiebusch; Garcia; Vitória (2018), entre outros pesquisadores da 

área. 

A interformação também apresentou influência positiva na autoeficácia. Apesar do 

período investigado não ter sido propício para as interações, elas foram reconhecidas e 

valorizadas. Sobre as atividades de humana formação, os dados demonstram que foram 

buscadas e que influenciam a autoeficácia docente. Além do mais, abordaram que a 

humanização faz diferença nos processos de ensino; que é imprescindível; que favorece 

as trocas entre os estudantes e professores; que não há desvinculação da docência com 

a realidade e que é nas relações que ocorrem as mudanças (respondentes). 

Mesmo assim, nas entrevistas, percebeu-se que ainda há uma dificuldade de 

alguns professores fazerem a ligação da humana formação com a questão profissional. 

Houve três professores que nunca haviam pensado sobre isso. Nesse sentido, parece 

haver uma dificuldade de perceber o indivíduo como um ser integral. Tal comportamento 

docente justifica-se na sua formação pessoal (fatores biológicos, afetivos, cognitivos, 

percepções, conhecimento, atitudes) que interage com o ambiente e gera o 

comportamento (BANDURA; AZZI; POLYDORO; 2008). Cunha (2006) argumenta que a 

missão do professor universitário ultrapassa o profissional. Por isso, a importância das 

questões estarem sendo continuamente revistas e revisitadas.  

Nesse sentido, pode-se observar que houve um crescimento profissional e um 

crescimento pessoal que partiu de processos formativos em diferentes dimensões, no 

período investigado. A autoformação foi apontada como a que teve maior influência para 
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o crescimento profissional, seguida pela interformação. Mas, o crescimento pessoal 

também foi bastante mencionado em relação à percepção que não se tinha sobre a 

plasticidade pessoal, capacidade de reinvenção, de adaptação, buscas, descobertas, 

mudanças, empatia, ênfase nas relações, valorização da presencialidade e humanização. 

Sobre o último objetivo do estudo, pode-se dizer que, durante o período vivenciado, 

os cursos de capacitação, as palestras, as reflexões sobre as práticas, entre outras 

atividades formativas (autoformação), foram as que mais impactaram na autoeficácia 

docente. Em segundo lugar, ficaram as atividades compartilhadas com os colegas de 

trabalho e a formação entre pares (interformação) e em terceiro, atividades de cuidado 

com a saúde mental e física (humana formação).  

No entanto, atualmente, foi mencionado que as ações formativas precisam voltar a 

serem oferecidas, pois houve uma diminuição na oferta. Além disso, necessitam ser 

presenciais, com grupos pequenos, oportunidade de partilha, diálogo, reflexões com os 

pares, principalmente nos cursos, os quais possuem particularidades específicas. As 

atividades mencionadas, serviram e auxiliaram no momento, mas geraram saturação, pois 

foram oferecidas online e esse formato acaba por gerar muitas interrupções e dispersões. 

 

5 CONCLUSÃO 

A partir do exposto, pode-se inferir que há um importante papel dos processos 

formativos na autoeficácia dos professores universitários. Embora as fontes de 

autoeficácia sejam separadas na abordagem teórica adotada,  foi difícil desassociar as 

realizações de desempenho da persuasão verbal. As respostas complementaram-se e 

confundiram-se, pois a reflexão das experiências de sucesso e de fracasso vem 

acompanhada de um tipo de feedback, de autoavaliação. Nesse sentido, a fonte com 

maior influência é a realizações de desempenho, mas vem unida (complementada) pela 

persuasão verbal. Na sequência, aparece a experiência vicária e os estados fisiológicos. 

Houve aumento de participação nas atividades formativas em decorrência do 

aumento de oferta da UNIPAMPA e de outras instituições, bem como pelas necessidades 

do período educacional vivenciado. A autoformação foi a que representou maior influência 

na percepção de capacidade para ensinar e promover a aprendizagem (autoeficácia). 

Apresenta-se como uma formação contínua, fundamental para o desenvolvimento 

profissional e para as práticas.  

A interformação demonstrou que as trocas e compartilhamentos são benéficos, 

tanto profissionalmente, como pessoalmente. Na perspectiva da humana formação, foi 
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citada a humanização como um aspecto importante para a docência, a empatia, o 

equilíbrio emocional, a saúde física e mental para o enfrentamento dos desafios, ênfase 

nas relações, entre outros aspectos.  

Sobre tudo o que foi vivido no período estudado, o que foi mais significativo e 

valoroso, na percepção docente, foram questões de crescimento profissional 

(autoformação) e crescimento pessoal (humana formação). Com elas foram citadas: 

noção de plasticidade individual, reinvenção, adaptação, buscas, descobertas, mudanças, 

humanização, reflexões sobre a prática, metodologias, formas de ensino, constante 

formação, entre outras capacidades desenvolvidas ou percebidas no período atípico 

vivenciado. Os modelos de processos formativos que mais impactaram, na visão dos 

professores, foram os de autoformação/heteroformação. Na sequência, teve-se a 

interformação e a humana formação. 

Para finalizar, além de tudo o que foi apresentado no processo, percebeu-se, por 

meio dos docentes, que houve uma diminuição na resistência pelo uso das tecnologias 

digitais, uma possível ressignificação do uso do celular, reflexões sobre novas 

metodologias na aula presencial, uma reflexão sobre a prática e a valorização da 

presencialidade. 

Como sugestões para manter a autoeficácia docente, ficam pesquisas e busca de 

alternativas para dar conta dos estudantes que estão ingressando na Universidade e que, 

de certa forma, desestabilizam os professores com suas posturas e defasagens 

educacionais. Outra situação a ser pensada institucionalmente, é a sobrecarga de 

trabalho que foi elencada pelo corpo docente, assim como o excesso de burocracias. 

Nesse sentido, é necessário ter mais cuidado com o apoio Institucional. Inclusive, refletir e 

investigar sobre os perfis docentes que são resistentes às atividades formativas. 
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